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A INTEGRAC�O DO ENSINO DAS CI�NCIAS DA SAÚDE 
f 

1 - GENERALIDADES 

As coletividades como os indivíduos t@m uma inf&ncia, uma 
adolescência e uma idade·madura. Diferentemente das do. indivíduo, as 
etapas da vida das coletividades.se desenvolvem lentamente e o que pa 
ra uns se conta em anos, para as outras se enumera em séculos. Nuns e

·noutras, todavia, o desenvolvimento segue a mesma linha., caracteriza­
da pelo progresso da autoconsciência e da autoconfiança, firmadas dia
a dia através da reso-lugão de problemas que, a um tempo, pareceram in­
solúveis.

A visão das coletividades jovens como•a das crianças é uma 
visão sincrética: coi'Sas e fatos aparecem como' um� t-odo ·cuja eomplexi­
dade misteriosa assume proporções assustadora-:s-; parecendo, �ara sem­
pre irredutível. Avance o homem no caminho de_sua evolução, começará 
a aceitar os desafios do·desconheciào -e, pela análise, irá resolvendo 
as dificuldade$, estabelecidas as relações de causa-e-efeito" entre fe­
nômenos que, em conjunto, estruturayam intrincado labirinto. A fase 
.analítica.irá suceder-se a da visão sintética: fatos e coisàs serão­
observados no conjunto de sua. complexidade que não mais ser6, desafian 
te porque seus segredos estarão desvendados. A visão sintética cor­
responde a atitude de serenidade, m@do, angústia ou curiosidade aboli 
dos pela segurança do conhecimento.. A capacidade de síntese é a pe­
dra de toque da maturidade. 

A coletividade de cientistas não poderia fugir às normas 
da evolução. O pasmo amedrontado com que nossos antepassados observa­
vam os · fenômenos·do universo cedeu lugar\ pouco a pouco, à interroga-
ção sistematizada dos "sábios" e o mundo assistiu,maravilhado,às des-
cobertns sensacionais dos segredos da natureza. O progresso da Ciên­
cia foi,entretanto,realizado à custa da fragmentação de seu conteúdo, 
o qual distribuído por setores múltiplos veio a ser em-cada um,explo­
rado em prot.undidade por pesquisadores que,especializados nesta ou n!!
quela faixa de �onheoimentos, conseguiram o admirável acervo de con­
quistas técnicas de nossos dias.

A especialização � imprescindível ao desempenho das tarefas 
de cunho analítico - induziu, entretanto, a coletividade cient!ftca 
ainda adolescente e,portanto, imatura a admitir como definitiva e sa­
ti.sfatória a visão distorcida de um universo observado através de fei 

--
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.xes dirigidos d� luz. O sé-culo XVIII em seu final, o· s_éculo XIX e o 
início do século XX se caracterizaram por essa atitude, que não foi 
estranha aos.especialistas dás ciência� biológicas. Assim, enquanto 
ôs anatomistas, por exemplo, viam o homem como um amontoado de órgãos, 
os químicos e matemáticos o viam, na expressão feliz de Jean BERNARD", 
"como uma nuvem de partículas elementares ou como um sistema de prob� 
bilidades ... '·' 

As- Profissões da Saúde - caudatárias imediatas das cohquis­
' tas das· Ciências Biol6gicas - sofreram em cad.a época, como . era natu• 

.ral, a contrapartida pr6,tica das doutrinas filos6ficas em voga. 

Em sua história primitiva. observa-se a atitude de temor re� 
verencial diante do Homem que, em visão sincrética, assumia_ a figura 
de um complexo misterioso e irredutível. Aquêles que se aventuravam 
a cuidar da sáúde de seus semelhantes faziam-no atrav�s,muitas vêzes, 
do trato direto com sêres superiores - a·euses ou dem6nios - usando prá 
ticas mágicas.aliadas a recursos naturais. E não havia diferenciação 
entre os profissionais da saúde: o mesmo indivíduo diagnosticava a mQ_ 
léstia,. traçava as bases de tratamento .e procurava realizá-lo, ·inclu­
sive preparando os remédios que se faziam necessários. Assim foram Hi

p6crates e Gàleno. 

O desejo de conhecer melhor ·êste .ou aquêle aspecto dos pro­
blemas que se traduziam pelo bin6mio ·saúde-doença está na raiz da di-

.
-

versificação das profissões aa·saúde de que a separação eritre à Medi-
cina e a Farmácia foram precursoras. 

Desde que os atos méd:Lco e farmacêutico �. diagn6stico ·e tra 
tamento do paciente, preparo e dispensação do rémédio - forrun separa­
dos, ambas as profissões enveredaram pelo caminho da atitude analíti­
ca, gerando especializações sucessivas e, atrav�s delas, criando co­
nhecimentos cada vez mâis completos, que levaram a espetaculare·s des­
cobertas em favor da vida do homem em bem-estar ê.ompleto.

. Já agora as profissões ·da saúde atingem a maturidade evolu­
tiva; possuidoras de lastro apreciável de conhecimentos relativo-s .aos 
segredos da vida. E à aproximação da maturidade �orna premente � ne­
cessidade de visão sint�tica de sua meta: o H6mem, em t@rmos de orga­
nismo em perfeito funcionamento. 

1.1 - O Momento Atual 
\. 

Cada mómento hist6rico � condicion�do por tima sétie de fàt8 
res que se acumularam para, em determinado momento, desencadear re�-
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ções cujo significadq pode,ser mais.ou menos universal. 

·Vi vemos um instante que se cara.cte.riza. pela presença de dou
trinas.filosóficas antropocêntricas que de certo modo, fazem renascer 
as concepções gregas de humanismo; pela aceitação de credos sooiais 
que colocam em primeiro plano o bem-estar das coletividades,alicerça­
do na somatória do bem-.estar dos diversos indivíduos que a compõem e, 
finalmente, da existência de uma atitude_ científic?, perante os desco­
nhecidos universais, defi,oida pela convicção da relatividade do saber 
e da potencialidade· da investi�ação. 

tsses três parâmetros não só permitem uma redefinição de 02._ 
jetivos para os profissionais da sa.Úde, • com'o de certo modo o exigem. 
Tal redefinição parece que deverá assumir uma .fórmula: a da :µ1tegra­
gão para alcançar a meta comum, em atuação cooperativa embora·autôno­
ma. 

1.2 - A Integração 

A palavra ºintegração'' vem sendO usada em. numerosos sentí­
dos. Aceitando que integrar significá - pôr junto unidades diferenci� 
das para que formem um todo com feição harmoniosa - a "integração no 
ensino das ciências da saúde" pode ser considerada,pelo menos,em dois 
sentidos: 

a) o da inte.gração no ensino das matérias necessárias à for_
mação de profissional específico e, 

b) o da integração dos ensinos· dest-infldos à formação dos vá
rios profissionais cOm vistas à composição de uma equipe equilibrada. 
e atuante. 

Ambas as alternativàs não são mutuamente exclusivas, ·bem .ao 
contrário, podem ser simultâneamente postas em práticà. 

O ensino integrado garante a concretização de rim bloco s6li 
do de conhecimentos logicamente ordenados, capaz de desafiar o tempo, 
projetando-se na vida profis_sional do indivíduo como· o núcleo de um 
saber que exige permanente revisão para atualização. 

A integração das diversas profissões da saúde, através do 
ensino e de outros recursos, será a segurança de ação coordenada, por 
parte de todos os componentes do grupo, em vista de finalidade Única.:

a proteção da saúde do .Homem. 

A promoção do bem-estar psicossomático dos indivíduos é a 
meta comum que justifica os pontos de contato entre todoe os profis-
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sionais da saúde, falando em favor das vantagens da integração para 
que os vários profissionais possam servir melhor_e mais corretamente 
às coletividades em função das quais existem. 

Dois eixos devem comandar o processo de integração das pro­
fissões de cunho biológico-sanitário: o prj_meiro assumirá a forma çle

uma plena consciência da. importância da formação adequada E:. autônoma 
de cada �specialista·, tomado em suas potencialidades e limitações ªfil 
pliadas e corrigidas através da atuação global do "grupo 11

; o 'segundo 
representará a vinculação do profissional, em seu grupo, a determina­
do meio que é em Última aná1ise, o denominador comum para a linha de 
conduta a ser por êle !),dotada. 

Levando.em Gonta êssef f dois eixos deve ser feita qualqu�:r 
tent�tiva de ajustamento a novos padrões, quer digam respeito à forma 
ção individual, quer às perspectivas ·de atuação subseqüente. 

1.2.1 -·-A Formação dos Profissionais 

Admite-se hoje que a formação universitária de q�alquer prQ_ 
fissional se processa em dois ciclos perfeitamente entrosados: _o ci­
clo básico e o ciclo profissionalizante. Enquanto aquêle representa 
o alicerce para a construção da estrutura profissional, êste represe!:!_
ta a pr6pria estrutura singular.

Isto significa, em outras palavras, que s6 � possível haver 
elementos comuns·de "formação" no correr do ciclo básico, quando as 
características do perfil profissional ainda não se -impõem como sine­
te diferenciador, embora já exista - e-seja aparente - um.certo dimen 
sionamento em têrmos da estrutura pretendida. 

A simplicidade te6rica dos ciclos�, na prática, complicada 
por circunstâncias várias. Dentro da realidade educacional brasilei­
ra, por exemplo, é preciso lembrar que a Universidade é quase sempre 
chamada para oferecer um ensino supletivo dó ensino médio, ·o quai s6 
pode ter sentido na primeira etapa do primeiro_ ciclo. O aprendizado, 
vantajosamente nessa fase, poderia ser comúm para todos 
visam formar-se dentro da mesma área do conhecimento: 
estudantes de Ciências Biológicas, no caso em pauta. 

aquêles 
para todos 

que 
os· 

Há a· considerar, também, que o estudante sofre um impactoro 
passar do curso .secundárió para o superior. A diferen.ça de métÕáo� •• de 
trabalho,entre outrps problemas,c�ia para o jovem uma situação de em­
baraço quando não de insegurança. Faz-se, pois, necessária uma orien-



tação segura que tert mui to melhores probabilidades de ser bem aceita 
se f'Ôr dirigida a Um. grupo numeroso cómo ser� aquêle que reúne todos 
os .estudantes de> setor. �•- .a oportunidade para realizar "te-stes voca­
ciona1s0 se êles, ainda, não tiveram lugar. antes do ingresso ·à. uni vez 

. , ' , . 

sidade. Embora a es eolha da "area" biologica indique pendores pelas 
profissões da saúde ou para carreiras afins, cabe _perfeitamente WUA 
tentativa .de melhor adequação das habilidades pessoais &s tarefas que· 
deverão ser deseiüpenhadas ap6s a graduaç_ão, 

Ultrapassadas. as primeiras dificuldades aparentes no ciclo 
· ,  basico, o estudante, r.10tivâdo por 6bvias razões, seguirá ser:1 . maiores 

problemas os cursos que se desenvolvem no ciclo profissionalizante em 
que a educação para de_terr.iinado objetivo não aconselha.integração maJ. 
or do que aquela decorrente de um sadio cony.:Ívio univers�tário. 

Surgir�, entretanto,. ur.i outro momento com car0:ctar:Lstieas qW 
justificam nova integração: � a fas·� em que o estudante, j � quase gr.§r. 
duado, presta serviços de cunho profissional a título de • 11treina.men.­
to" para as condições da vida .real, 

2 - PIANEJA.MENTO PARA INTEGRAR ,A EDUCA�DAS E.ll9Fl§..q .. �,S DE SA'ÔD_R 

Feitas as considerações anteriores, torna-se indiscutível a 
vantagem de um siste1i1a educaci.onal em que o pessoal de Sail.d.e seja for. 
ma.do integrado.mente. Todavia. essa inte1:;ração d�ve ser adequadamente 
planejada a fim de que não haja pontos de· estra.n.gulru-11ent� no sistema 
ou que os resultados venha.ra a ser diférentes ou, uesr.10, inversos dos 
esperados •. 

Sabe-se, efetivruaente que por uma s�rie de r.1ot1vos cuja di� 
cussão não cabe no momento, a granqe de1:1anda, no Brasil, t de vagas .. 
para as escolas médicas, ficando em l)Osiçã;o de nftida· inferi'oridade , 
no particular, as demais prófiss.ões. O pl�ejamento de ;int�gração dfi. 

• verá vela:r pela necessidade de distribttj.c;ão na.is equil:J..orada. dos con­
tingentes huraanos pelos diversos �et_ores de modo a garantir recursos
humanos pará os programas de e unho s rni tário, essenciais _ao desenvol­
vimento socioeconômico do País.

O Prográma EstratESgico de Desenvolvimento (*) enquanto e,p.o�. 
ta, como r.1e ta quantitativa para o aume�to de profissionais r,1�dicos no 
pr6ximo triênio, a taxa de 14%, most:ra a necess.idade d7 que sejam 8J.l

. . . -

(*) MINIS�RIO DO PIANEJAMENTO E COORDENll..ÇltO GERAL �- !'Programa Estra­
t�gico de Desenvolvirt1ento.-kea IX-Educação.· Pa.l;'te III, p. ·132 ""' 
9.1968. 
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mentadas as matr!culas dos,cursos de -0dontologia, de bioqu!nico-tarm.a 
cêutico e de enferr:10iro-1 pelo menos, respectivamente, em 45, 57 e 3(J'/o. 

Para alcanç,âr essas metê3:S ser� ir.1prescind:!vel dispor de ina_ 
trumentos dinamizador-e s do Pl:'Ocesso de cres cir.1ento dos o,rganisnos do­
centes ,e,· nestes, da atraç�o que possam. representar po.ra os potenci­
ais candidatos • 

. A integração, para .fins de forr.1ação dos diversos profissio­
nais da sa�de, deve estar respaldada por m;1 orgunisno universitário 
vers�til e atualizado em que hé1ja trânsito pc5ss!vel entre as v�ias 
carreiras de w:-�-

ª r.1esrna ,reà e nãol que cada uL1a dolns represente uni­
<lade incnmunicavel �or.1 as demais ( ) 

, , , . . . , Tamben no todos modernos de ensino se fazem necessarios .ilera 
da 1ntegraçr!6, propriamente dita, das diversas disciplinas quo se éh• 
contran nas "unidades curriculares"� tS neressário o aprendizado ativo 
em que o estudante se sinta motivado. 

Cabe, aqui, referência ao problena de ltsensi bilizar" o est.11 
dante para os amplos objetivos profissionais do g�upo, atravts de di� 
ciplinas de conteG.do que podE3r{ar;1os chru:1ur, a. exei:1plo do q�e fazem os 
educadores fran�ses, de "humanidades oient!fieas tt : antropologia •ul­
tural, sociologia, psicologia social, metodologia da pesquisa social, 
deontologia, e educação sanit�ria, entre outras. 

Essas "hur.1anidades cient!ficas" poderão ser. ac�r.1pa.nhadas ean 
grande aproveitamento se st>bre elas se fizer, incidir o aprendi'zado da 
t� cnioa de pesqUisa bibliogr�fica, como re·curso de aprendizado de el� 
vado dinamismo, 

t de todo aconselh�vel a introdução ·c1e· cursos da óetodolo­
gia. científica os quais tên o r.léri:to de alargar. os horizontes do �st1i1 
dan�e r.10s trando-lhe possibilidades, mui tas vêzes insuspeitadas,. de tr,a

balho atraente em· carreiras não forç·os a11ente pertencentes �s tradi ei2, 
nais. 

. . .· . , . A Se o organisr.io universi tario for dotado de suficiente versa 
tilidade, dentro dêle poderão forr.iar-se quadros t�cncicos do pessoal 
qualificado ei:1 cursos. menos extensos, t�enicos que se interessarão fà­

cilr.1onte, pelos progra.1:1Ss de investigação no <cà.L1po especia11:z·adb,tra.tia 
formando-se erl elenentos �teis ao progt"eSSO cient!rico,embora incapa­
zes, .. por sua forr.1ação re�tri,ta, de desoncadeá-lo por· inicie.tiva propria. 

Em todo· o planejar.1ento edumcionaJ. para as profiss3es da sa,á 
de não pode ser pesto de lado o aspecto da Vinculaçã� l cor.1\inidade dEm, 
(*) Vide organogramis do Doo• l:,- PCURCHET-CAMP OS,M.l}�e, GU

. 
IMARÃES ,,_Pau­

lino(Jr. )"Por uma Universidade aberta e versati1".IPEA.19o3. 
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tro de que est� inserido o organismo escolar, Epta �. o �r.1plo labora­
t6rio para-a Universidade e o caopa de trabalho onde se exercerl à a.­
ti vidade dos g·raduados. Suas neeessidades e seus anseios devem ser 

. • . : ., . 
' 

. . -. : • . -,,. -tonados cor.10 ponto de partida para o planeJauento_ escolar, er:1bora es-- . • . . -, te possa ser rJ.ais ar..1bicioso vindo a criar, na coletivi_dade, atraves
dos anseios individuais, nóvas exigências. Enbora a SaGde P&bli ca co� 
titua obJeto de ensino especializado, -j� ao nível de p6s�graduação,os 
seus objetivos deven ser_ claros para todos os estudantes do grupo· das 
profissões da saáde.. • 

Tar.1b�ni sob o aspecto de vin-culação ao 1:1eio inp5e-se que a 
. ' , . . Universidade tenha grande flexibilidade: os recursos disp:iniveis, ex-

tra-as colares dever:1 ser aproveitados ao ter.1po er a que a escola põe o 
seu potencial de r.1ão-de-obra doàente .ou discente - a serviço dêsses 
organismos para potenci,-los, -. cou • aur.iento da produtividade, 

3 - . O PONTO..DE�VI§TA,. GOVERNAME;NTM 

lto linhas ouito ai:iplas o. Govêrno Federal traçou a sua polí­
tica de influência sebre a Educação, con o f.ir.i de dinaniz� .. la a fir:1 
de que alcaJ:1.ce seus objetivos _socioeconônicos, no País, e_sclarecendo-, 

a no j! referido ''Plano Estrat�gico de Desenvolvi□ento0, 1968-J.97O. _ 

Considerada a 1t:Educação como instrunento do r.1aior alcance 
para a conse cµção dos objetivos e con�r.lic6s e sociais•• dQ País·, a- edu­
cação para. as. profissões da saúde adquire. relêvo invulgar porque da 
correta atuaç�o de seus elenentos, d�correr1 a fundanental, "val9riza"'! 
ção �o horaen brasileiro" para dar desempenho i sua cüssão que fJ eriar 
un1 Brasil Delhor. _ 

O desenvolviue'nto das Profissões da Saúde t considerado me­
ta priori t�ria do Govêrno, sendo prevista a necessidade de expansão 
dos quadros existentes, levada en conta, ta1.1bt1:1, a ir.1port�ncia da for, 
nação de profissionais interEiedi�rios para a realização do t�ra.:f'r;.13 cµe 
que não exiger.1 uma fornação ca�cada nos r;19ldos tradicioµais, 

O Plano Estrat�gico de Desenvolvimento acentua o parad,oxo 
da existência dos. chanados "excedentesº �s vagas dispon!veis e11 • cer-

. . � . . 

tas escolas enquanto en outras. - essenciais ao harnonioso desenvolvi 
1:1ento nacional - h' disponibilidade�, criando o fenôo:mo d.a capactda-. 
de ociosa. 

A. 11 �era.ção-P-rodutividaçlett (!), _se apliencta na �rea _das Pr.Q. 
fissões da Saúde dar� resultados r.mito valiosos para o desenv91v11:1en-­
(*) • Do,c. citado anteriorr.1ente, Vo:I.. -II,_- p�g. 28, 
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to .da mesma, Ela poder� ser,vantajosar.iente,. conplerJentada cor.1 a intrQ. 
<tução do sistena do ensino integrado que, pernitindo cori1pactar as .à.t1 
vidades escolares, ir� assegurar r.1clhor ·rendinento de trabalho a pr.o-

. A , 
. . 

fessores e alunos, con obvias vantagens para a coletividade. 

Â Reforná Uhiversittria, se conc�etizada nos têr1:1Qs visados 
pelas Leis ·53/66 e 252/67 iriterpretadàs na :filosofia de anpla acei t,a
ç'ão de uo • �rgan;i.sr:10 atualizado e vers-�til, aberto �s exigências do s� 
culó corrente, e· aceitando as ir.1plicações das ne ceSsidades vindouras 
daà ·coletividades· êl.o futuro1 será o instrw:iento adequado para a pla­
na realização das potenciàlidades das Profissões da Sat1de. • 

Na Universidade "reforr.1adall as UNIDADES. DE ENSINO - b�s_icas 
ou aplicadas (profissionâlizan-çés),pcüas· DISCIPLINJ;..S integradas nas U­
NIDADES CURRICUIÁRES - alcançarâ:o seus objetivos, disseminando o Co� 
nhecinonto, cono instrw:1ento de ·integração social, a nu1�1erosos jovens. 
E, as Cl�RREI�S �erão tão numerosc..s quanto o forem as necessidades do 
grupo· social, ºcriando - uma ·adequaç_ão entre a não-de-obra e o mercado 
de trabalho"(*). 

·. . 

Garacterizadns, as. U�IDADES DE ENSINO Bl{srco irão, . criar. o 
esp!rito universit�rio, inprescind:Ível [tO desenv:üviraent6 da pesquisa 
ciont:Ífica nas, tanb�r.1,ao pleno exercício das atividades.

. 
profis.sio­

nais, objetivadas nas UNIDADES DE ENSINO PROFISSIONA.LIZlüJTE. 

(*) Doe. citado anterior1:iente, Vol. II, p,�g •. 28 •. 
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